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INTRODUÇÃO 

Diante da atual crise da biodiversidade e visto que os recursos para sua conservação são 

limitados, estabelecer áreas prioritárias tem se mostrado um recurso-chave e, ao mesmo 

tempo, desafiador. Os métodos tradicionais são contestáveis, já que o número de espécies 

e o endemismo são indicadores pobres do nível de ameaça das regiões. Assim, diferentes 

métodos para a conversão vêm sendo propostos, com foco crescente na história evolutiva. 

O índice EDGE (evolutionary distinct globally endangered) combina a distinção 

evolutiva com riscos de extinção baseados nas categorias da União Internacional para a 

Conservação da Natureza (IUCN) (ISAAC et al., 2007), buscando maximizar a 

conservação de histórias únicas e, portanto, insubstituíveis. Considerando tais fatores, 

este estudo utilizará o índice EDGE nas Apocynaceae, uma das dez maiores famílias de 

angiospermas, para identificar as regiões da Mata Atlântica brasileira com maior 

concentração de diversidade filogenética ameaçada. Este é o primeiro estudo combinando 

distinção evolutiva e risco de extinção na detecção de áreas prioritárias para conservação 

neste hotspot de biodiversidade global. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As análises focaram as espécies de Apocynaceae endêmicas da floresta atlântica 

brasileira: floresta ombrófila densa, floresta ombrófila mista, floresta ombrófila aberta, e 

floresta estacional semidecidual. Para o cálculo do EDGE, foi necessário um 

filo/cronograma e a categoria de ameaça das espécies. A distinção evolutiva entre 

linhagens foi obtida a partir  da árvore datada mais completa e atualizada de 

Apocynaceae (FISHBEIN et al., 2018). Leitura e edições da árvore foram feitas em 

pacotes no ambiente R. As categorias receberam os seguintes valores para a 

incrementação no cálculo: menos preocupação (LC) = 0, quase ameaçado e dependente 

de conservação (NT) = 1, vulnerável (VU) = 2, em perigo (EN) = 3, e criticamente em 

perigo (CR) = 4, segundo Isaac et al. (2007). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Somente sete das 71 espécies possuíam categoria de ameaça atribuída segundo os critérios 

da IUCN. Das 64 que tiveram a categoria de ameaça atribuídas neste estudo, mais da 

metade (36) estão ameaçadas (i.e. VU, EN ou CR). Mais de 90% das espécies da floresta 

atlântica (66 spp.) ocorrem em remanescentes florestais e mais de 80% (59 spp.) em 

unidades de conservação (UC). Somente Macroditassa morilloana, M. mantiqueirae e 

Matelea pyrrhotricha não possuem registros em UC ou remanescentes. Além delas, as 

espécies Ditassa congesta, Oxypetalum reitzii, O. marianae, Jobinia grandis, Peplonia 

hatschbachii, Matelea capillacea, M. riparia, Matelea hatschbachii e O. kleinii também 

podem não estar protegidas contra a perda de hábitat. As 12 espécies encontram-se 

ameaçadas. A espécie com maior valor EDGE foi Condylocarpon glabrum (LC), seguida 

por Aspidosperma olivaceum (LC), A. thomasii (VU), Lacmellea bahiensis (VU) e 

Macroditassa morilloana (CR). Exceto pela última, os valores elevados de EDGE 

refletem valores de distinção evolutiva relativamente altos, indicando que essa métrica é 

mais influente que a restrição geográfica nesse índice. Espécies da subfamília 

Rauvolfioideae, apresentaram, em geral, valores EDGE mais elevados (figura 3). Esta 

subfamília possui uma maior representatividade de espécies arbóreas, em linhagens que 

divergiram há mais tempo em relação às linhagens compostas geralmente de trepadeiras, 

ervas e arbustos de Apocynoideae e Asclepiadoideae (BITENCOURT et al., 2021). 
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